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1. INTRODUÇÃO 
 

Os cães são os animais domésticos que mais convivem com o homem, 
contribuindo para o bem estar físico e psicológico dos seus tutores 
(MCPHERSON, 2005). Porém essa proximidade requer cuidados com a saúde 
dos animais, uma vez que podem representar potencial fonte de agentes 
causadores de zoonoses (ANDRESIUK, 2003). 

Dentre as parasitoses gastrintestinais mais frequentes em cães, destaca-se  
a Giardíase, causada pelo protozoário Giardia spp. (CAPUANO, 2006; 
ROBERTSON et al., 2000). Apresenta potencial zoonótico, e a principal forma de 
infecção, tanto nos animais quanto no homem,  é através da ingestão de cistos 
infectantes, presentes em água ou alimentos contaminados (MUNDIM et al., 
2003). Em escolas e creches, devido a  aglomeração, aliada a falta de educação 
sanitária em algumas instituições, facilita a ocorrência de parasitos zoonóticos 
(MORRONE et al., 2004). 

No Brasil, estima-se que mais da metade das crianças em fase pré-escolar 
e escolar encontram-se parasitadas, tornando pesquisas que busquem identificar 
as fontes destas contaminações necessárias, tanto para identificar o problema, 
quanto para tomar medidas de preventivas (PISETTA et al., 2005). Através da 
medicina preventiva, é possível proteger os animais e maximizar a sua 
longevidade, promovendo uma qualidade de vida melhor tanto para o animal, 
quanto para os tutores (DAHER, 2007).   

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi levar até as crianças, orientações 
sobre os principais cuidados a serem tomados na criação dos seus animais de 
estimação, estabelecendo o princípio da guarda responsável e demonstrar o risco 
da presença de Giardia spp nas áreas peri-escolares. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Este projeto é uma parceria entre o grupo de Pesquisa, Ensino e Extensão 
em Clínica de pequenos animais (Clinpet) da Faculdade de Veterinária da 
Universidade Federal de Pelotas e a Secretaria Municipal de Educação do 
município de Pelotas, RS, onde através desta, foram analisadas 167 amostras de 
fezes de cães, coletadas do entorno de 41 escolas municipais de educação 
infantil e fundamental de Pelotas RS, Brasil. As escolas localizavam-se em cinco 
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bairros da cidade, sendo eles: Areal (Zona Leste); Centro (Zona Central), Fragata 
(Zona Oeste), Laranjal (Zona Leste) e Três Vendas (Zona Norte). 

Durante as visitas as escolas, foram realizadas, apresentações sobre 
guarda responsável, tendo como público alvo, crianças de 4 a 6 anos. Para 
exposição do tema, foi utilizado apresentação por meio de recursos audiovisuais, 
aliado a materiais didáticos a fim de facilitar o entendimento das crianças sobre o 
assunto. As apresentações tiveram duração de cerca de 15 minutos, onde foram 
abordados temas sobre os principais cuidados que devemos ter para com os 
animais e também, foi informado sobre a importância do Médico Veterinário para 
tratar da saúde animal. 

Foram coletadas em sacos plásticos individuais amostras de fezes de cães 
e gatos presentes nas áreas periescolares, identificadas e acondicionadas em 
caixas isotérmicas contendo gelo retornável e posteriormente foram analisadas no 
Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) da Faculdade de Veterinária da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel). A técnica utilizada para pesquisa de 
Giardia spp., foi a de Faust (1938), utilizada para pesquisa de cistos de Giardia 
spp. A identificação ocorreu a partir das características morfológicas dos cistos, 
em microscopia óptica com aumento de 400x. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nas palestras realizadas sobre guarda responsável, foram alcançadas 

aproximadamente 800 crianças, além de professores e funcionários interessados 
no assunto. A obtenção deste conhecimento sobre questões relacionadas aos 
cuidados com os animais é de extrema importância, pois poderão auxiliar na 
prevenção de diversas enfermidades, proporcionando desta forma, melhor 
qualidade e expectativa de vida aos animais (MS, 2016).  

Das 167 amostras analisadas, em 25 foram observados cistos de Giardia 
spp., representando 15% do total. Este protozoário foi observado em amostras de 
todos os bairros, com uma variação entre 8% e 17,8% (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Prevalência de Giardia spp., encontrado em amostras fecais, nas 

proximidades de escolas municipais de Pelotas, RS. 
Bairro Nº escolas 

 

Nº amostras 

coletadas 

Amostras positivas para 

Giardia spp.  

n(%) 

Centro 10 40 06(15,0) 

Três Vendas 10 39 06(15,4) 

Areal 07 25 02(8,0) 

Fragata 12 56 10(17,8) 

Laranjal 02 7 01(14,3) 

Total 41 167 25(15,0) 

 
O protozoário Giardia spp. assume papel importante na saúde pública, 

visto que parasita o intestino, tanto de animais como de humanos. Este 
protozoário é responsável por aproximadamente 1 bilhão de casos de diarreia que 
ocorrem no mundo (TEODOROVIC, 2007). Diante disso, a educação em saúde, 



 

 

constitui um fator importante para a mudança de hábitos da população, tanto no 
que diz respeito a posse responsável dos animais, quanto àqueles associados a 
fatores sanitários, ambientais e a prevenção de zoonoses. A falta de 
conhecimento em relação aos riscos envolvidos com essas enfermidades 
favorecem a sua ocorrência (PERUCA et al., 2009).  

Alguns estudos realizados para pesquisa de enteroparasitos em escolares, 
diagnosticaram a presença de Giardia spp., como o de Roque et al. (2005), que 
analisando amostras fecais de 191 crianças de escolas da periferia de Porto 
Alegre, RS,  diagnosticaram Giardia spp. em 19 delas. Portanto, a presença deste 
parasito encontrada em nosso estudo, indica o potencial risco de infecção que os 
frequentadores destas escolas estão sujeitos. 

No projeto, foi visível a participação ativa das crianças, que demonstraram 

bastante atenção às apresentações, respondendo a todas as perguntas. Ações 

semelhantes foram observadas por OLIVEIRA (2009), onde percebeu a 

importância das crianças como veículo de informação e alvo de disseminação da 

saúde contra doenças transmissíveis por animais. 

Pelo fato da relação entre o homem e os animais estar cada vez mais 

próxima, alguns cuidados devem ser adotados, pois os animais necessitam de 

zelo, que pode ser obtido através da guarda responsável, com conscientização 

dos tutores, que devem respeitar os direitos dos seus pets. Esperamos que 

possamos auxiliar numa relação mais harmônica entre humanos e animais, que 

dependem de nós para que suas necessidades sejam cumpridas 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A partir deste trabalho, conclui-se que o entorno das escolas municipais da 

cidade de Pelotas-RS apresentam uma expressiva frequência de cistos de Giardia 
spp. As palestras realizadas, alcançaram um número considerável de crianças, 
contribuindo com a conscientização a respeito da posse responsável e dos 
cuidados com bem-estar dos seus animais de estimação. Estas medidas são 
imprescindíveis na prevenção de patologias, proporcionando uma relação 
harmônica entre humanos e animais. 
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